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Este resumo tem por objetivo apresentar as pesquisas relacionadas a educação 

emocional como estratégia para o enfretamento da violência nas escolas, 

desenvolvida no grupo de pesquisa                                            

                    , no eixo temático Educação e Saúde Psíquica Infanto-

Juvenil (UFCG/UFFS). A base teórica tem como referencial para esta temática: Lent 

(2010), Goleman (2007), Sousa e Bernardino (2011), Casel (2023), Santos (2022), 

entre outros. Tem como problema de pesquisa, a saber: a educação emocional 

contribui no combate a violência nas escolas? Os procedimentos metodológicos 

tiveram como embasamento a pesquisa qualitativa de caráter exploratório, que visa 

delimitar um espaço de trabalho, levantando informações sobre um determinado 

campo, articulando manifestações sobre esse espaço. E a pesquisa bibliográfica que 

ocorre através dos registros disponíveis de pesquisas publicadas em revistas, livros, 

artigos, dissertações, teses, entre outros (Severino, 2017). A pesquisa de campo 

ocorreu na instituição de ensino Escola Municipal do Campo Alfredo Rosa, 

localizada na zona rural do município de Rio Bonito do Iguaçu no Centro-Oeste do 

Paraná. Para analisar o conteúdo das informações levantadas em campo, foi usada 

a técnica de tratamento de dados de Bardin (2011). Por fim, a educação emocional 

nas escolas fortalece os vínculos afetivos entre as crianças, contribuindo para a 

resolução de conflitos. 
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